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  Dedicatória


  Dedico este livro à Igreja Brasileira, que tem sido vencedora em meio a tantos absurdos, escândalos e contradições. Ela continua a crescer e a olhar firmemente para o Autor da sua fé.


  Prefácio


  O maior milagre na vida do homem é a experiência do novo nascimento, que é o encontrodo divino com o humano. É a fusão do tem- poral com a eternidade e a revelação do Criador com Sua criação; eis o estágio de maior realização a que se pode almejar. Entretanto, esse é um caminho que só tem sentido se houver Propósito.


  Viver em harmonia com a busca do Propósito é uma experiência complexa, na qual há múltiplas variáveis e, com elas, muitas dúvidas.


  Ao ler este livro, com certeza, você encontrará res- postas a muitas perguntas que surgem nessa caminhada e ressoam dentro do seu coração, além de enfrentar o desafio de ser parte intrínseca do mover do Espírito em nossa geração.


  Com alegria, recebi o convite do autor, meu líder, mentor, amigo e companheiro de jornada, para dar uma olhada aos originais. Assim pude, antes de você, desfrutar e maravilhar-me com o que aqui vai escri- to, justamente com o objetivo de evidenciar como se alinhar a essas variáveis e fazê-las trabalhar a seu favor na busca pelo Propósito, de tal maneira a tornar Sua trilha também um caminho pleno de Crescimento, de evolução.


  Ao longo da leitura, você verá que existem várias razões para o Crescimento, que não ocorre de forma aleatória, mas é o resultado de estudo, tempo, dedicação e, principalmente, desejo. Nós alcançamos aquilo que visualizamos, que buscamos, que nos dedicamos e em que colocamos nossa energia.


  Crescimento faz parte da natureza de Deus. Tudo o que Ele criou foi para crescer, multiplicar-se e se tornar uma benção!


  O apóstolo Paulo escreveu na carta aos cristãos de

  Éfeso: “Mas, seguindo a verdade em amor, cresçamos em TUDO naquele que é o cabeça, Cristo, de quem todo cor po, bem ajustado e consolidado efetua o seu próprio aumento para edificação de si mesmo em amor.” (Ef.4:15,16).


  A Deus seja a glória.

  Bispa Lúcia Rodovalho


  Introdução


  O objetivo deste livro é estudarmos como o crescimento se processa em nossas vidas, como se formam os circuitos interiores em nosso cérebro e em nossas emoções e como desenvol- veremos os princípios da espiritualidade para nosso crescimento espiritual e ministerial.


  A Ciência já percebeu que os processos de tomadas de decisões em nossas vidas seguem prioritariamente co- mandos autômatos, desencadeados por nosso cérebro.


  Como veremos a seguir, 95% do nosso cérebro abri- ga circuitos interiores imperceptíveis. Esses circuitos, que comandam nossas decisões e escolhas, são coman- dos automáticos, sendo que apenas nos 5% restantes é que residem os circuitos de nossas escolhas racionais e conscientes.


  Possuímos cerca de 100 bilhões de neurônios que re- cebem e processam informações entre si, formando as sinapses, que são as conexões desses circuitos interio- res. São essas conexões que processam o aprendizado e a aprendizagem (Ferraz, 2013, p. 36).


  O professor e pesquisador Bruce H. Lipton da Uni- versity of Wisconsin’s, PHD e biologista, em seu li- vro The Biology of Belief, que recebeu o prêmio “Goi Peace Award” de 2009, afirma que, quando interpre- tamos as coisas positivamente, temos o resultado de uma vida melhor e mais saudável, independentemen- te de nossa herança genética. As atitudes positivas ou negativas de nosso cérebro enviam mensagens para as células do nosso corpo que podem reprogramar nossa saúde e nosso comportamento. E até as células doentes poderão ser transformadas em células saudáveis, pela alteração de Sua estrutura celular.


  Ele afirma também que “a mente inconsciente não pode mover-se para fora de seus programas fixos, que reage automaticamente em situações com suas respos- tas comportamentais previamente armazenadas”. Ou seja, ela funciona sem o conhecimento ou controle da mente consciente. Isso explica por que as pessoas agem, na maioria das vezes, sem consciência de que es- tão agindo inconscientemente.


  Estudos demonstram que nosso cérebro se prepara para a ação pouco mais de um terço de um segundo antes de agir conscientemente. Ou seja, quando pensamos que estamos conscientes, é a nossa mente incons- ciente que está decidindo por nós.


  “Agora é um fato consumado - Sua mente incons- ciente está a cargo de Sua vida!” ACT Institute (actins- titute.org).


  Essa mente inconsciente é um milhão de vezes mais poderosa do que a consciente, e, pelo tempo em que ela processa nova vida, é necessário mais do que ape- nas pensamentos positivos para se reprogramar, afirma Lipton.


  O poder da meditação e da fé segue essa linha de raciocínio, recriando novos caminhos neurais pelo pensamento consciente. É o que demonstram os expe- rimentos da neurociência.


  Segundo o professor Lipton, enquanto os 95% do controle da mente inconsciente operam a 40 milhões de bits de dados por segundo, os processos conscientes operados pelos 5% de nosso cérebro consciente reali- zam apenas 40 bits por segundo. Ou seja, processos inconscientes são um milhão de vezes mais rápidos do que os conscientes. Isso explica por que reagimos mais rápido do que raciocinamos.


  O grande desafio que veremos é como analisar es- ses circuitos. Precisamos descobrir quais são esses cir- cuitos, quando e como eles foram formados, e como podemos substituí-los, apagando suas impressões nas situações indesejáveis de nossos inconscientes, repro- gramando-nos.


  Quando alguém, por exemplo, perdoa seus desafe- tos, libera suas mágoas e revê seus conceitos sob a luz de sua escolha consciente, essa pessoa estará dando-se a oportunidade de se reprogramar. Quando ela se volta para seu mundo interior, visitando sua alma e seu coração, conduzida pelo Espírito de Deus, expõe-se a ser reconstruída e a apagar suas cicatrizes.


  Na passagem I Coríntios 3:6, Paulo nos diz: “Eu plantei, Apolo regou; mas Deus deu o crescimento.” Esse verso faz menção à Lei de Crescimento do Universo. Em termos finais, o crescimento vem de Deus, por meio de leis que Ele estabeleceu. É o DNA da vida que está programado para operar o crescimento em todos os seres vivos.


  Mas Paulo coloca algo importante: “Eu plantei e Apolo regou”. Ou seja, alguém tem que plantar e alguém tem que regar. Isso nos remete à responsabilidade pessoal que precisamos ter com os processos para que a força de Suas Leis operem em nossas vidas.


  O que é o plantar e o regar? São processos interiores que acontecem na vida das pessoasque querem crescer. São as Leis das Sinapses Cognitivas operando conjuntamente com as Leis Espirituais e Emocionais em nossas vidas.


  Esse verso está longe do pensamento da maior parte dos cristãos, que acreditam que o crescimento acontece espontaneamente e sozinho. Ele opera na harmonia de dois sistemas, o humano que libera o divino internalizado nos genes de toda vida no universo.


  As Leis que veremos a seguir, nas diversas partes deste livro, constituem “o regar”. É a revisão e reconstrução em nossas mentes dos processos anteriores que foram impressos em nós pelas diversas formações que tivemos e que, na maioria das vezes, nos deformaram. Formaram sinapses que nos programaram para o medo, para a mediocridade ou para os traumas que nos prendem e nos induzem sempre ao mesmo precipício.


  Acredito que este livro poderá ajudar a todos que anseiam encontrar o caminho para a reconstrução em busca de uma nova realidade.


  Para as pessoas que resistem a continuar vivendo na mediocridade, para aqueles que acreditam que podem viver em outro nível de sucesso em suas vidas pessoais e ministeriais, este livro pode ser de grande auxílio e se tornar uma nova luz de condução a um novo território.


  Vamos às Leis que gerenciam esses campos de ação em nossas vidas.


  Parte I


  As leis das sinapses cognitivas


  O elemento de conexão com as pessoas é o conhecimento.


  Robson Rodovalho


  1. A Lei do Crescimento do Universo


  “Tudo no universo possui um código genético do crescimento.”


  A física, por meio da cosmologia moderna, acredita que nosso universo está em expansão e que as galáxias podem estar aproximando-se umas das outras com uma velocidade tremenda.


  Isso nos mostra um princípio de Crescimento que envolve nosso universo inteiro. O fato de o universo estar expandindo-se significa que ele ocupa posições que antes não existiam. A cosmologia moderna ainda não tem uma explicação clara para nos dizer se nosso universo vai se expandir até chegar à desintegração ou se haverá um ponto a partir do qual ele começará a regredir, como um ioiô, e se concentrará buscando novamente o ponto inicial de singularidade do Big Bang.


  Isso, porém, não anula a busca pelo crescimento de nosso universo durante o período em que se desenvolve a vida em nosso sistema.


  Todas as células vivas trazem em seus códigos genéticos a capacidade de se procriar e se multiplicar naturalmente, embora até hoje não saibamos exatamente como esse processo acontece.


  É inacreditável imaginar que, de uma única célula, outras cem bilhões de novas células são procriadas, mesmo de sistemas diferenciados, que variam desde o intestino ao cérebro. Onde está a programação de suas funções tão variadas? Como esse mistério funciona?


  Se o universo apresenta uma capacidade reprodutiva excepcional, tão próxima de nós, podemos concluir que a força impulsionadora da multiplicação também está presente entre nós. E tudo o que precisamos fazer é respeitá-la, descobri-la, analisá-la e aprender com ela.


  Desde a expansão do universo até as células de nossos corpos e do sistema celular mais simples, como uma ameba, tudo cresce obedecendo à sua programação. E parece não ser diferente em nosso físico, que envolve nossas emoções, famílias e finanças.


  Da mesma forma que o universo tem essa programação, nosso cérebro possui a capacidade de encontrar caminhos ou circuitos que irão processar nossos princípios e valores, e formar um código interior que nos irá conduzir automaticamente em nossas decisões, como veremos nas próximas Leis.


  Você pode imaginar uma criança que cresce continuamente ouvindo seus pais dizerem que “eles são pobres, que pode lhes faltar comida, que a vida é dura, que somente quem rouba se torna rico, que não existe sucesso sem corrupção”? Como será o circuito mental interior dessa criança quando se tornar adolescente ou adulto? Com certeza, terá seu cérebro programado para o negativismo. De maneira inconsciente, automática, ele percorrerá esses circuitos centenas de vezes ao dia, sempre reforçando aqueles valores e princípios que lhe foram incutidos, até que finalmente ocorra uma situação de reprogramação de seus valores e princípios. E é a isso que nos propomos: encontrar esse caminho.


  A pesquisadora Ana Régia de Mendonça Neves, em sua tese de Doutorado, descreve como ocorre o acesso de informações em nosso cérebro: “A Teoria da Propagação da Ativação da Memória (SATM) procura explicar como funciona a recuperação de informações na memória humana. Propõe que a memória de longo prazo pode ser representada como uma rede estruturada de conceitos semânticos, onde os termos relacionados estão conectados... Considera que quando um conceito é o foco da atenção, todos os conceitos a ele associados também são ativados.”


  Nosso cérebro tem hemisférios dotados de sinapses distintas. Do lado direito, temos as sinapses da imaginação, da criação e da inspiração. Enquanto do lado esquerdo, temos as sinapses analíticas, lógicas e racionais.


  Para Laura Rittenhouse, em seu livro Os conselhos de Buffett, o guia essencial de todo investidor, precisamos saber quais sinapses temos de desenvolver: são as sinapses que trazem circuitos capazes de desenvolver novas capacidades objetivas ou subjetivas em nosso cérebro e, consequentemente, nos capacitam em nossas comunicações e nas pontes que construímos com quem nos conectamos?


  As informações em nossa memória são como uma grande teia de aranha, formada pelas sinapses e conexões, onde cada conexão tem um peso de importância. As informações que guardamos no nosso cérebro, referentes a nosso cônjuge, por exemplo, têm um peso ou valor maior do que as informações sobre pessoas com quem não nutrimos um relacionamento tão próximo.


  É esse peso que faz que nosso cérebro nos lembre mais rápido de informações mais importantes para nós.


  Quem estuda tem menos chance de ter alzheimer:


  Fonte: http://g1.globo.com/jornal-hoje/noticia/2014/02/quem-estuda-tem-mais-chance-de-nao-ter-alzheimer-diz-pesquisa.html


  Pesquisadores brasileiros fizeram uma descoberta impressionante. Eles concluíram que quem estuda tem muito mais chance de não apresentar os sintomas de Alzheimer mesmo tendo as lesões no cérebro que caracterizam a doença.


  Cantando as músicas do folclore japonês, Michiko se reconecta com a infância no Japão. Ela tem 91 anos, descobriu o Alzheimer há dez e passou a frequentar um centro de convivência mantido por uma ONG para idosos. “Eu acho que isso faz diferença. O convívio com outras pessoas, atividades durante o dia. Acho que isso é fundamental”, diz o professor universitário Alberto Horita.


  Um dos principais sintomas do Alzheimer é a perda progressiva de memória causada por acúmulo de proteínas em partes do cérebro. A doença atinge mais os idosos e não tem cura. Um grupo de pesquisadores da Universidade de São Paulo comprovou que existe um meio mais eficaz do que qualquer remédio para prevenir a doença. Eles analisaram amostras de cérebros de três mil pessoas que morreram na Grande São Paulo na última década e chegaram a uma conclusão importante: quem estuda mais tem menos chances de desenvolver sintomas de doenças como o Alzheimer.


  Os cientistas analisaram no microscópio os sinais de Alzheimer nesses pacientes e confrontaram os dados com informações sobre a vida de 675 deles. Chegaram a um resultado impressionante: entre os mais escolarizados com lesões características do Alzheimer, 30% não apresentavam, em vida, sintomas da doença.


  O coordenador da pesquisa José Marcelo Farfel diz que estudar cria uma espécie de “reserva de lucidez”, usada para compensar as perdas de neurônios que se acentuam com a idade. “A escolaridade atua em diversas regiões do cérebro. Atua sobre a memória, sobre a linguagem, sobre a capacidade de cálculo. O indivíduo tem aquela agressão, mas ele consegue de alguma maneira contornar a agressão, usar alguma via alternativa e não desenvolver nenhum sintoma”, explica.


  A aposentada Íria Veloso do Valle se previne. Ela frequenta uma universidade da terceira idade e compara o cérebro a uma estrada de terra. “Se ela não for trilhada, usada todo dia, cria mato e desaparece. Sabe aquele filme do robozinho que fica dado, dado? O meu cérebro é assim, ele quer dados, quer novidade.”
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  2. A Lei da Dissonância


  “Mantenha seu campo de energia mental harmonizado e energizado.”


  A Lei da Dissonância é uma situação que se apresenta quando as energias desses dois campos se conflitam e tendem a se anular. Ocorre, então, um desencontro entre os dois campos de ação responsáveis pelas escolhas e decisões que tomamos – o do consciente e o do inconsciente.


  Em meu livro Ciência e Fé – O Reencontro pela Física Quântica (Leya Brasil, 2013), descrevo e explico o conceito científico que revela de que forma um observador, por meio de sua energia mental, tem poder de interagir com a matéria.


  A Física Quântica, em uma de suas leis básicas, postula que o observador interage com o meio já ao observá-lo, influenciando esse ambiente por meio do colapso da onda de uma de suas possibilidades. Aplicando esse conceito à Ciência do Crescimento, pode-se concluir que é na mente humana que se travam as grandes batalhas humanas em todos os aspectos. Portanto, entender a mente humana é primordial para nossa existência.


  
    “95% de nossos conceitos, valores e escolhas são provenientes de nosso sistema automático inconsciente e apenas 5% vêm de atitudes racionais, que passam por nossas escolhas conscientes.”

  


  Segundo o professor Bruce Lipton, biólogo americano, a mente humana pode ser dividida em duas partes. Lipton afirma que 95% de nossos conceitos, valores e escolhas são provenientes de nosso sistema automático inconsciente e apenas 5% vêm de atitudes racionais, que passam por nossas escolhas conscientes. Essa teoria hoje é largamente aceita na comunidade científica e se tornou a base para o desenvolvimento de vários outros estudos. Mas, se isso é verdade, como a Neurociência afirma, então temos que prestar muita atenção a esse sistema inconsciente e sua formação, na maneira como chega a nós.
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